
Este trabalho constitui o primeiro de dois arti-
gos, visando validar a Positive and Negative Affect
Schedule (PANAS; Watson, Clark & Tellegen, 1988)
para a população portuguesa. Este primeiro estu-
do constitui uma análise prévia ao estudo de adap-
tação da PANAS e incide particularmente na ca-
racterização do conceito de afecto, na sua estru-
tura e dimensionalidade. O segundo artigo apre-
senta o estudo psicométrico da adaptação da PANAS. 

O estudo do afecto e dos seus determinantes
reveste-se de grande importância para os vários
domínios da Psicologia. O afecto faz parte do
quotidiano de todas as pessoas, que desenvolvem
esforços no sentido de o promover positivamen-
te, garantindo o bem estar. Por outro lado, numa
perspectiva clínica, os extremos do humor defi-
nem condições psicopatológicas major (mania,

depressão e pânico) e, ainda, numa dimensão tem-
poral mais estável do afecto, podemos aceder ao
afecto traço, aproximando-nos desta forma do es-
tudo dos aspectos da personalidade (Stone, 1997). 

A Psicologia tem reconhecido a importância
do conceito de afecto desde o início da sua his-
tória. O afecto constitui um domínio de investiga-
ção partilhado por uma grande variedade de cam-
pos da psicologia que o estudam em diferentes di-
mensões. Actualmente, constitui um campo de in-
vestigação amplo e activo (Stone, 1997). Neste
contexto, o conceito de afecto torna-se um cons-
tructo multifacetado e, aparentemente, difícil de
integrar, sem se incorrer em sobreposições, em
omissões ou, até, em contradições.

Humor, afecto e emoções têm significados dife-
rentes consoante os investigadores que os defi-
nem. Surge muitas vezes sob o termo emoções
um conjunto de fenómenos que inclui comporta-
mentos, cognições, sensações fisiológicas e sen-
sações subjectivas (Stone, 1997). Encontramos
também sob o termo afectividade negativa, um con-
junto de constructos, como ansiedade traço, neu-
roticismo e desajustamento (Watson & Clark, 1984).
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Existem medidas que adoptam uma aborda-
gem estrita do conceito do afecto medindo o
relato das emoções (Affect Balance Scale, Brad-
burn, 1969), enquanto encontramos medidas la-
tas do conceito de afecto, como é o caso da me-
dida de Zuckerman e Lubin (1965) (MAACL; Mul-
tiple Affect Schecklist) que pretende medir os as-
pectos clínicos da ansiedade, da depressão e da hos-
tilidade. Plutchik (1997), por sua vez, sublinha que
as medidas que pretendem medir as emoções são
frequentemente utilizadas para medir os traços de
personalidade, bastando para isso alterar o tempo
de resposta a que os sujeitos se devem reportar.
O autor defende que esta realidade demonstra que
ambos os conceitos, geralmente considerados dois
conceitos distintos e separados, partilham na ver-
dade um mesmo domínio conceptual.

O humor pode ser considerado um estado mais
longo e duradouro do que o afecto, no entanto,
existe pouco consenso entre os investigadores so-
bre em que momento o afecto se torna em hu-
mor. Stone (1997) considera importante a estabi-
lização da terminologia do afecto e sugere o ter-
mo afecto para estados emocionais mais curtos e
humor para estados emocionais mais duradouros,
afirmando que existe uma distinção reconhecida,
embora imprecisa, entre os dois termos. 

Bates (2000) procura explicar que a razão das
múltiplas definições do conceito de afecto  reside
nos vários níveis de estudo e aplicações do con-
ceito. Segundo este autor, o conceito de emoções,
baseado em definições recentes, centra-se em acon-
tecimentos emocionais a vários níveis, incluindo
os eventos emocionais breves, o humor prolon-
gado, e as predisposições estáveis de estados emo-
cionais particulares. Encontramos neste autor, co-
mo em Stone (1997), a identificação de três gran-
des domínios do estudo do afecto com o objecti-

vo de estabilizar a sua definição, também este au-
tor se baseia na análise temporal do conceito pa-
ra realizar este objectivo. Nos vários níveis de
análise das emoções, baseados na dimensão tem-
poral do afecto, podemos encontrar os estudos so-
bre o afecto estado (ex. estudos sobre o bem estar
dos indivíduos, as emoções positivas e negati-
vas), sobre o humor (ex. estudos sobre a ansie-
dade e a depressão) e o afecto traço (estudos so-
bre os factores da personalidade) (ver Figura 1).

Procurando caracterizar a multidimensionali-
dade do conceito de afecto, sugerimos Bates (2000),
pela sua iniciativa de integração das várias face-
tas das emoções. As emoções podem ser analisa-
das de acordo com um conjunto complexo de ca-
racterísticas. Neste sentido, as emoções podem ser
entendidas como eventos:

a) motivacionais básicos que interagem com
os estímulos ambientais para produzir even-
tos emocionais. Estas condições são bási-
cas no sentido em que podem ocorrer sem
uma actividade verbal ou auto-consciente; 

b) que ocorrem na materialidade do cérebro,
vinculadas às leis da realidade neural (ex.: in-
teracções neuroquímicas, genéticas, etc.); 

c) processados ao nível cognitivo, num siste-
ma regulador em relação com o ambiente.
As emoções podem ocorrer a um nível cog-
nitivo, sem serem conscientemente verba-
lizadas; 

d) passíveis de serem verbalizados, podendo
constituir significados no código verbal (ex.:
medo, tristeza, entusiasmo); 

e) transaccionais, as emoções acontecem prin-
cipalmente como parte de transacções so-
ciais, mesmo quando essas transacções es-
tão a decorrer num espaço simbólico. A cul-
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FIGURA 1
Dimensões de análise do conceito de afecto

Afecto Estado Humor Afecto Traço

Emoções Positivas e Negativas Ansiedade e Depressão Personalidade



tura e a sociedade reflectem e modelam as
características emocionais dos indivíduos;  

f) que são construídos activamente pelos in-
divíduos de modo a criar o seu próprio am-
biente afectivo. Os indivíduos seleccionam
os estímulos emocionais com os quais in-
teragem e esta escolha pode ser feita a um
nível muito básico, através de processos mo-
tivacionais, não reflexivos ou, por outro la-
do, através de uma escolha consciente.

Cohen, Kassler e Gordon (1997) referem, igual-
mente, existir uma variedade de perspectivas no
estudo do conceito de afecto. O afecto surge em
muitas investigações com o objectivo de avaliar
um resultado clínico, como um componente de
um diagnóstico de depressão ou mania. O afecto
também tem sido usado para avaliar a intensi-
dade de um efeito stressante, como por exemplo,
a perda de emprego, em que o investigador utili-
za uma medida de afecto para avaliar a resposta
afectiva e a gravidade do evento. O modelo de
stress de Cohen, Kassler e Gordon (1997) defen-
de que o afecto pode, de modo geral, ser consi-
derado como o efeito psicológico final de um pro-
cesso – desde um evento perturbador que é me-
diado pela personalidade, pelos suportes e recur-
sos do sujeito e por outros potenciais modera-
dores do impacto dos eventos, que funcionam de
modo integrado e que produzem um efeito psico-
lógico final que emerge como afecto.

Pelo que foi anteriormente exposto, fica claro
que os vários níveis de análise do conceito de afecto
nos reportam para dimensões do afecto distintas
entre si, com relações específicas com as outras
variáveis bio-psico-sociais. Será particularmente
importante definir em que dimensão do afecto
estamos a trabalhar, em cada momento do nosso
trabalho, para que se possa prosseguir no sentido
de uma integração e articulação do conceito de
afecto. 

O AFECTO COMO DIMENSÃO DO BEM ESTAR 

Desde há pouco mais de três décadas a esta par-
te, surge uma corrente da psicologia que estuda o
conceito de bem estar como um conceito abran-
gente que integra o conceito de afecto. O bem
estar divide-se numa dimensão cognitiva – a ava-
liação que o sujeito faz em cada momento da sa-

tisfação com a sua vida – e numa dimensão emo-
cional – o afecto que o indivíduo manifesta em
cada momento, a preponderância em duração e
intensidade das emoções positivas sobre as emo-
ções negativas. A maioria dos investigadores acei-
ta, actualmente, que o afecto é a componente emo-
cional do bem estar subjectivo (Diener, Suh, Lucas
& Smith, 1999). No mesmo sentido, Cohen, Kas-
sler e Gordon (1997) afirmam que o afecto faz par-
te da maioria das medidas de bem estar e que é
considerado a dimensão emocional do bem estar
ao lado da dimensão cognitiva, a satisfação com
a vida. 

Neste artigo pretendemos iniciar o trabalho de
adaptação para a população portuguesa de uma
escala de afecto que foi inicialmente construída
para avaliar o afecto estado mas que evoluiu no
sentido de poder medir o humor e o afecto traço.
Este nível de análise do afecto não explora a sua
dimensão neuronal, nem a sua dimensão cogni-
tiva inconsciente mas sim a característica consci-
ente e verbalizável do conceito.

ESTRUTURA E DIMENSÃO DO CONCEITO DE
AFECTO: OS MODELOS CIRCULARES DO

AFECTO

Como revisão de suporte à validação de uma
escala de afecto interessa-nos rever os estudos
sobre a estrutura do conceito de afecto. Entre os
autores que desde há décadas se dedicam a este
estudo encontramos Watson e Tellegen que, em
1985, procuravam responder às questões da es-
trutura e dimensionalidade do conceito de afecto,
as quais ainda hoje se debatem intensamente no
seio da investigação sobre o afecto. Concretizam
o objectivo de re-analisar todos os estudos sobre
o afecto até essa altura e, com base nessa análise
extensa, concluem que o afecto emerge consisten-
temente nas análises factoriais com duas dimen-
sões independentes: o afecto positivo e o afecto ne-
gativo. Passadas quase duas décadas sobre o ar-
tigo de Watson e Tellegen (1985), “Toward a con-
sensual structure of mood” o afecto permanece um
conceito muito pouco consensual. Desde essa al-
tura, o debate tem-se situado preponderantemen-
te em torno desta questão, muitos são os estudos que
confirmam estes resultados e muitos outros os que
contrariam a independência dos factores e até a
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bidimensionalidade, identificando um terceiro ou
um quarto factor primordial. 

Encontramos, tendencialmente, duas aborda-
gens à estrutura do conceito de afecto, uma abor-
dagem do afecto específico – que defende que
existem muitos tipos de afecto, cada um com as
suas características e padrões de resposta especí-
ficas embora relacionados. As emoções que re-
sultam desta abordagem – a felicidade, a tristeza,
o medo, o remorso – são entendidas como sepa-
radas e independentes umas das outras. Esta abor-
dagem defende que cada estado emocional tem pa-
drões de respostas fisiológicas específicas. 

A segunda abordagem do afecto, a perspectiva
dimensional, acredita que existem dimensões do
afecto, geralmente duas dimensões afectivas cen-
trais. As emoções específicas são consideradas
como combinações das duas dimensões básicas.
Uma conceptualização muito influente é o
modelo circular do afecto, onde duas dimensões
se cruzam resultando em diâmetros perpendicu-
lares de um círculo. Os estados afectivos especí-
ficos posicionam-se algures no círculo, no cruza-
mento das duas dimensões. Como as cores bási-
cas que se cruzam e formam uma infinidade de
tonalidades. A abordagem dimensional do afecto
é recente em termos históricos e uma das mais
dominantes em termos científicos (Larsen & Die-
ner, 1992).

A representação da estrutura das emoções atra-
vés de modelos circulares data de 1941, com o
estudo realizado por Schlosberg. Este modelo cir-
cular de duas dimensões: prazer-desprazer (plea-
sentness-unpleasentness); atenção-rejeição (atten-
tion-rejection), deu lugar em 1954, pelo mesmo
autor, a um modelo cónico, com a introdução de
uma terceira dimensão – a intensidade (Schlos-
berg, 1954). Seguiu-se o modelo cónico de Plut-
chik, em 1958, com oito dimensões bipolares: ale-
gria-tristeza (joy-sorrow); agressividade-medo
(anger-fear); aceitação-repulsa (acceptance-dis-
gust); surpresa-expectativa (surprise-expectan-
cy). Block, em 1957, estudou a estrutura circular
das emoções, a partir de diferenciações semânti-
cas das emoções. Seguem-se os modelos circula-
res de Russel, em 1980, e de Watson e Tellegen,
em 1985. Plutchic (1997) demonstra ainda que,
paralelamente aos modelos circulares das emo-
ções, se desenvolveram modelos circulares para
os traços de personalidade.

Segundo Larsen e Diener (1992) é impossível

escolher entre uma abordagem dimensional ou
de emoções específicas seja em termos psicoló-
gicos, seja por referência à associação que cada
emoção estabelece com critérios exteriores ou
seja pelo padrão de relações que cada uma esta-
belece. O modelo circular descura aspectos inte-
ressantes das emoções, por exemplo, as emoções
distintas como o medo e a raiva (anger) estão pró-
ximos no círculo, sugerindo semelhança. Por ou-
tro lado, negligenciam a informação de outras fon-
tes não subjectivas, como a expressão facial ou fi-
siológica. Estes autores sugerem que ambas as abor-
dagens são úteis no estudo do afecto, sendo cada
uma mais adequada para determinadas condições.
Os autores referem, porém, que o modelo de afecto
que conseguiu reunir maior consenso foi o mo-
delo de Watson e Tellegen (1985). O modelo de
afecto desenvolvido por estes autores é um mo-
delo circular, que parte do modelo circular de Rus-
sel (1980). 

Salientamos o modelo circular, bi-dimensio-
nal, de Watson e Tellegen (1985), uma vez que
está na origem da escala que pretendemos vali-
dar para a população portuguesa – a Positive and
Negative Affect Schedule (PANAS). Interessa-
-nos perceber se a estrutura do conceito, medido
pela PANAS, se comporta da mesma forma quan-
do aplicado à população portuguesa. 

A partir da análise dos estudos realizados até
1985, a variável do afecto representa duas dimen-
sões vastas de emoções básicas que emergem con-
sistentemente nos estudos realizados – o afecto
positivo e o afecto negativo. O afecto positivo, a
medida em que a pessoa manifesta entusiasmo
com a vida, e o afecto negativo, a medida em que
a pessoa refere sentir-se indisposta ou perturba-
da. São factores descritos como sendo dimensões
descritivamente bipolares mas afectivamente uni-
polares, para reforçar que apenas o nível elevado
de cada dimensão representa um estado de exci-
tação emocional (ou afecto elevado), enquanto
que o nível reduzido de cada dimensão é defini-
do em termos que reflectem uma relativa ausên-
cia de intensidade afectiva (Watson & Tellegen,
1985). 

No modelo circular proposto por Watson e Tel-
legen (1985), as estruturas bi-dimensionais e mul-
tifactoriais podem, em conjunto, desempenhar um
papel importante (ver Figura 2). A bidimensio-
nalidade do afecto, embora explicando cerca de
metade a três quartos da variância comum, não
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exclui a acção de outras fontes sistemáticas de
variância. Assim, a estrutura de duas dimensões
é complementar em vez de competitiva com as
estruturas multifactoriais do humor. O afecto po-
sitivo e negativo está hierarquicamente relacio-
nado com outras emoções descritas por alguns in-
vestigadores. 

Os eixos que se representam pelas linhas con-
tínuas emergem como os dois primeiros factores
de todos os estudos analisados. Os eixos represen-
tados pelas linhas a tracejado – neste caso, pra-
zer-desprazer (pleasentness-unpleasentness) e forte

e fraco-empenho (strong engagement-disengage-
ment) – surgem como dois termos secundários,
os primeiros dois factores a seguir ao afecto po-
sitivo e negativo. O octógono de prazer-desprazer
representa uma mistura de alto afecto positivo com
baixo afecto negativo. Os termos que denotam um
forte envolvimento representam valores positivos
nas duas dimensões adjacentes, enquanto que um
baixo envolvimento representa valores reduzidos
nas duas dimensões adjacentes (Watson & Tellegen,
1985).

Os termos dentro do mesmo octógono estão al-
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FIGURA 2
A estrutura de bi-factorial do Afecto (Watson & Tellegen, 1985)
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tamente e positivamente correlacionados. Os ter-
mos que estão no octógono adjacente estão mo-
derada e positivamente correlacionados. Os termos
que estão 180º afastados, ou seja, no octógono
directamente oposto, são opostos em significado
e estão alta e negativamente correlacionados. Os
termos distantes a 90º, por sua vez, afecto positi-
vo e afecto negativo embora pareçam termos opos-
tos, inversamente correlacionados, são na verda-
de independentes, não correlacionados (Watson
& Tellegen, 1985).

A BIDIMENSIONALIDADE DO AFECTO E A
INDEPENDÊNCIA DO AFECTO POSITIVO E

NEGATIVO 

A investigação actual continua a tentar determi-
nar o grau de independência das duas principais di-
mensões do afecto, o afecto positivo e o afecto ne-
gativo. Um conjunto amplo de estudos confirma a
bidimensionalidade e a independência do afecto: 

- o afecto positivo e o afecto negativo estiveram
separados como dois factores independentes
nas duas amostras (Potter, Zautra & Reich, 2000);

- realizada a análise factorial confirmatória
da PANAS, os resultados indicam que o mo-
delo de dois factores (afecto negativo e afecto
positivo) se confirma (Crocker, 1997);

- os estudos realizados continuam a demons-
trar a existência de duas dimensões domi-
nantes do afecto, geralmente chamadas afecto
positivo e afecto negativo. Estes factores têm
sido identificados tanto em análises intra-
-individuais como inter-individuais e emer-
gem, consistentemente, em diversos contex-
tos, períodos de tempo, formatos de respos-
ta, línguas e culturas (Watson & Clark, 1994);

- resultados do Beck Depression Inventory,
em doentes com artrite reumatóide, estive-
ram independentemente correlacionados com
o afecto positivo e com o afecto negativo (Smith
& Christensen, 1996); 

- a classificação do afecto positivo esteve di-
ferencialmente associada à recordação de me-
mórias de afecto positivo e de afecto nega-
tivo. As classificações de afecto positivo e
negativo não estiveram correlacionadas, nem
a recordação de memórias positivas e nega-
tivas (MacLeod, Andersen & Davies, 1994); 

- os resultados suportam a independência do
afecto positivo e do afecto negativo em si-
tuação e entre situações. Os alunos que ti-
veram sucesso revelaram um aumento do
afecto positivo mas mantiveram o nível de
afecto negativo (Goldstein & Strube, 1994);

- numa população de indivíduos muito idosos,
o afecto positivo e o afecto negativo mos-
traram-se independentes (Kercher, 1992);

- os principais resultados de um importante
estudo longitudinal de Billings, Folkman,
Acree e Moskowitz (2000), sustentam a in-
dependência das duas dimensões do afecto,
demonstram que as pessoas podem mani-
festar níveis de afecto positivo significati-
vamente elevados em momentos em que es-
tão a viver stress crónico extremo. O afecto
positivo pode ocorrer em simultâneo com o
afecto negativo, num período de tempo in-
tensamente stressante e pode ter uma impor-
tante significação adaptativa. 

Apesar de a maioria dos estudos apontar um
modelo do afecto de dois factores independentes,
outros estudos indicam um modelo unidimensio-
nal ou um modelo multidimensional. No estudo
de Crocker (1997), apesar da análise factorial con-
firmatória da PANAS confirmar o modelo de dois
factores (afecto negativo e afecto positivo), pare-
ce existir alguma falta de especificidade na esca-
la de afecto negativo, relacionada com os itens irri-
tável (irritable), perturbado (distress) e preocu-
pado (upset). De modo idêntico, no estudo de Kil-
lgore (2000), depois de analisada a estrutura facto-
rial da PANAS, foram identificados os dois facto-
res, o afecto positivo e o afecto negativo, no entan-
to, quando se pediu um terceiro factor, o afecto
positivo manteve-se e o afecto negativo dividiu-
-se em dois sub-factores, preocupado (upset) e
medo (afraid).

No que diz respeito à independência dos facto-
res do afecto, existem autores que defendem um
modelo bipolar do afecto, em que o afecto positi-
vo e negativo se correlacionam inversamente (ver
Figura 3). Em 1999, Green e Salovey, no seu ar-
tigo de resposta a Tellegen, Watson e Clark, afir-
mam a existência de uma forte correlação nega-
tiva entre o afecto de prazer e de desprazer, afir-
mam também que na interpretação das correla-
ções nas escalas de afecto, o erro aleatório e não
aleatório deve ser tido em conta. Assim, defendem
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que o afecto positivo e o afecto negativo, tal co-
mo são tipicamente operacionalizados, não são
independentes. A este respeito, Russell e Carroll
(1999) afirmam que os estudos anteriores traba-
lharam sobre o falso pressuposto de que a bipo-
laridade prediz uma correlação latente invariante
entre o afecto positivo e o afecto negativo. Os au-
tores defendem que esta correlação pressuposta
varia com o tempo, com o formato de resposta e
com os itens escolhidos para definir o afecto posi-
tivo e negativo. A relação observada também va-
ria com os erros inerentes às medidas. Quando o
modelo bipolar é considerado, tendo em conta os
erros de medida, existe pouca evidência da inde-
pendência entre os factores. 

Encontrámos, paralelamente, um conjunto de
estudos que fornecem explicações alternativas fa-
ce à controvérsia nos modelos do afecto, no que
se refere à independência do afecto positivo e ne-
gativo, relacionadas com a presença de variáveis
individuais mediadoras entre os factores, relacio-
nadas com as medidas utilizadas, ou relacionadas

com questões culturais. Senão, vejamos os estudos
que se seguem. 

Os estudos de Reich, Zautra e Potter (2001)
confirmam os dois modelos do afecto, identifi-
cando como factor mediador a complexidade cog-
nitiva dos sujeitos. Ou seja, os sujeitos que apre-
sentam maior complexidade cognitiva demons-
tram independência entre os dois domínios do afecto,
ao inverso dos sujeitos que apresentam menor com-
plexidade cognitiva. 

O estudo de Egloff (1998), ao medir o afecto
positivo e negativo através de dois tipos de me-
didas, a PANAS e a Pleasant and Unpleasant Scale,
encontrou que o afecto positivo e negativo são in-
dependentes quando medidos com a PANAS mas
estão correlacionados quando medidos com a Plea-
sant and Unpleasant Scale. As correlações entre
o afecto positivo e negativo diferiram significa-
tivamente umas das outras, antes e depois da in-
dução de emoções, em função da utilização de uma
ou outra escala. 

Os resultados do estudo de Bagozzi, Wong e
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FIGURA 3
Ortogonalidade versus bipolaridade do afecto positivo e negativo
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O afecto positivo e o afecto negativo são dimen-
sões independentes, de modo que um aumento do
afecto negativo não implica uma diminuição do
afecto positivo. O alto afecto positivo e o alto
afecto negativo podem ocorrer em simultâneo. 

O afecto positivo e o afecto negativo são dimen-
sões inversamente correlacionadas, de modo que
um aumento do afecto negativo implica um de-
créscimo do afecto positivo.



Yi (1999), por sua vez, suportam a teoria de que a
cultura e o género interactuam para produzir pa-
drões fundamentais diferentes entre emoções po-
sitivas e negativas. Culturas baseadas na inde-
pendência (por exemplo, nos EUA) experienciam
as emoções de forma bipolar, oposicional, enquan-
to que culturas baseadas na interdependência (por
exemplo, a chinesa), experienciam as emoções de
forma dialéctica. As emoções positivas e negati-
vas revelaram-se fortemente e inversamente cor-
relacionadas para as mulheres americanas e nas
mulheres chinesas verificou-se uma correlação po-
sitiva forte entre o afecto positivo e o afecto ne-
gativo. Estes padrões revelam-se mais consisten-
tes nas mulheres do que nos homens em ambas as
culturas. 

Na procura de respostas à questão da indepen-
dência do afecto positivo e do afecto negativo
encontramos também Diener e Emmons (1995).
Estes autores, desenvolveram cinco estudos em
que mediram o afecto positivo e negativo, sob vá-
rias dimensões temporais: relatos relativos ao úl-
timo ano, ao último mês, diários e no momento actual.
Os principais resultados indicam que a relação en-
tre o afecto positivo e negativo diferiu muito em fun-
ção do período de tempo a que se referiam os rela-
tos. A correlação negativa mais forte observou-se
nos períodos de tempo mais curtos e em que a
intensidade emocional era maior. É pouco prová-
vel que o afecto positivo e o afecto negativo ocor-
ram na mesma pessoa, no mesmo momento. Os
resultados destes estudos demonstraram que a mais
forte correlação negativa é encontrada quando os
indivíduos se manifestam mais emocionais e vai
decrescendo à medida que a amplitude do tempo
de resposta aumenta. Desta forma os autores acre-
ditam ter respondido à questão da independência
das dimensões do afecto de uma forma que con-
cilia os anteriores estudos, aparentemente contra-
ditórios.

A investigação sobre o afecto tem ainda um ca-
minho a percorrer no sentido de esclarecer em que
condições o afecto positivo e negativo é bidimen-
sional e independente, será uma questão de me-
dida, uma questão cultural, ou uma questão de com-
plexidade cognitiva dos sujeitos? Que outros facto-
res psicométricos, individuais ou contextuais po-
derão interferir com a estrutura do afecto que co-
nhecemos hoje? 

No seio do debate, surgiu a Positive and Ne-
gative Affect Schedule (PANAS; Watson, Clark

& Tellegen, 1988), que permanece actualmente co-
mo uma das escalas de afecto mais utilizadas e
mais validadas em vários países. Esta é a escala
de afecto que pretendemos validar para a popu-
lação portuguesa. Sendo o nosso objectivo obser-
var como se manifesta a estrutura do afecto, me-
dido pela PANAS, na população portuguesa.
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RESUMO

O estudo do afecto e dos seus determinantes reves-
te-se de grande importância para os vários domínios da
Psicologia. O estudo do afecto tem sido partilhado por
vários campos da Psicologia e através de múltiplas pers-
pectivas. Estas são algumas das razões pelas quais o con-
ceito de afecto se tornou um constructo multifacetado,
alvo de múltiplas definições e muitas vezes difícil de
integrar. 

O presente artigo procura clarificar o conceito de
afecto, baseando-se nos trabalhos que desenvolveram
uma integração das várias facetas do conceito. Esta in-
tegração foi conseguida pela identificação e articula-
ção dos vários níveis de análise do constructo: o afecto
estado (emoções); o humor (ansiedade e depressão); e o
afecto traço (personalidade).

O artigo expõe os vários modelos do afecto e as dis-
cussões: bidimensionalidade versus multidimensiona-
lidade do conceito afecto; e ortogonalidade (independên-
cia) versos bipolaridade (correlação inversa) entre o afecto
negativo e o afecto positivo. A discussão sobre a estru-
tura e dimensionalidade do afecto mantém-se em aber-
to, no entanto, vários estudos recentes apontam algumas
causas possíveis para a divergência nos resultados cien-
tíficos.

Palavras-chave: Afecto positivo, afecto negativo, es-
trutura, dimensões e modelos do afecto.

ABSTRACT

The study of affect and its correlates has been given
great importance by the various domains of Psycholo-
gy. The study of affect has been shared by several
fields of psychology and through multiple perspecti-
ves. These are some of the reasons why the concept of
affect has became a multifaceted construct, subject of
multiple definitions and sometimes difficult to integrate.

The article aims to clarify the concept of affect ba-
sed on the literature revision of the works that develo-
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ped an integration of the several facets of the concept.
This integration was made through the identification
and articulation of the several levels of analyse of the
construct: the state affect (emotions); the humor (depres-
sion and anxiety); and trait affect (personality).

The article presents the several models of affect and
the discussions: bi-dimensionality versus multidimen-
sionality of the concept of affect; and orthogonality (in-

dependence) versus bipolarity (inverse correlation), bet-
ween positive and negative affect. The discussion about
the structure and dimensionality of affect is still open,
however, several recent studies pointed out some of the
possible causes for the divergence in the scientific re-
sults.

Key words: Positive affect, negative affect, models,
structure and dimensions of affect.
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